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fortalecerem-se as paixões más, que con- 
duzemo homem ao crime; —em segundo 
logar , os; preceitos religiosos, que elles 


respondente da capital, transcripta hoje. ' 
-á : a: . 


os seus meios de receita fossem augmen- 
tados, abgúento necessario á vista da 
despesa que exigem os melhoramentos 
deste importante municipio. A camara 
obedecendo ao preceito que impõe a di- 
gnidade pessoal, e a de corporação, pe- 
diu a sua dissolução. O governo por ora 
não resolveu. | | | 

- Não concordamos completamente com 
as pertenções da camara, € já em tem. 
-po competente demos a rasão da nossa 
“divergencia. Não hesitamos em. dar nos- 


abundancia, é tão brando e innocente , 
que apenas produz ' os efleitos salutares 
de amenisar o animo dos seus consumi- 
dores e. dispôl-os melhor para o traba- 
lho; sendo esta ultima consequentia tão 
verdadeira, que, nos anncs d'escassez , 
o nosso povo sofíre bem amargas tortu- 
ras, pelos gráus de força e coragem que 
a sua privação lhes rouba, ec de que 
tanto carecem para os usos da sua labo- 
riosa vida. 

Estes mesmos phenomenos — pouca 


— menosprezem-nos muito embora como 
pobres que somos, mas não se riam da 


“sa opinião em contrario ao pedido dos 
dous por cento sobre os direitos de to- 
das as mercadorias importadas pela al- 
fandega do, Porto. Nem esperavamos que 
tal pertenção tivesse de ser favoravel- 
-mente resolvida para a camara... 
“4 Mas à camara não propoz só. um al- 
-vitre; adiantou-se nas indicações para.o 
-augmento da sua receita, mostrando; a 
situação do municipio que não póde vêr 
satisfeitas as suas necessidades sém' es- 
“tender a mais as entradas no seu cofire. 
À camara tinha, pois, direitb a ser 
“attendida e não o foi. .B' para sentir que 
uma pertenção tão justa fosse preterida, 


nossa ignorancia. 

Unia boa noticia. — Acabam de nos 
assegurar que o snr. ministro das obras 
publicas já expediu ordem para contimua- 
rem com toda a actividade, as obras da 
estruda do Salgueiral 4 Regoa. 

E” do dominio publico, porque vem ho- 
je publicado no «Diario do Governo», um 
accordam: do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, que pela doutrina que estabelece 
consideramos o seu conhecimento de mui- 
ta importancia:, principalmente para a 
populosa provincia do Minho, que tanto 
abunda: em contractos emphyteuticos, 
pois que é sobre um destes que o re- 
ferido sccordam foi proferido. + 


que o governo mandára despedir alguns 
operarios occupados em diversas obras 
publicas, quizémos informar-nos do facto, 
dirigindo-nos, por consequencia., á re- 
partição onde o podiamos verificar. Effe- 
ctivamente colhemos todas as informações, 
ec em resultado dellas podemos - dizer, 
que posto alguns operarios fossem des- 
pedidos em' algumas obras, em outras 
foi augmentado o'seu numero, e ainda 
vai sel-o em maiores proporções. A ra- 
zão d'isto é facill de dar, e convincente 
para quem Sabe que 0 governo não manda 


criminalidade proveniente das causas a- 
pontadas — dao a razão e explicam o 
pouco pauperismo do dislriclo, o qual, 
a meu vêr, e estudando as causas que 
aqui se oppoem 30 seu desenvolvimento, 
será sempre minimo e insignificante, em 
quanto a propriedade rustica se conser- 
var no estado de grande sub-divisão em 
que ora se acha. As grandes proprieda- 
des, divididas em pequenas fracções, 
dão occupação e alimentim um grande 
numero 'de familias, que sabem restrin- 
gir as suas necessidades aos curtos lu- 
cros que d'ahi tiram, e assim' conseguem 
gozar de um bem-estar relativo, que 


lar um quadro comparativo da crimina- 
lidade dos outros districtos do reino, 
relativa á mesma epocha, por isso que, 
infelizmente, entre nós, ainda hoje se 
desconhecê muito os serviços que se po- 
dem prestar, á nação com o estudo da 
estalistica, publicando-se todas as notas 
possiveis sobre os: diversos ramos da 
administração publica, e, em geral, só- 
bre todos os. outros 'pontos da nossa vi- 
da politica; o que muito conviria: pelas 
indicações certas. que ella apresenta ao 


e se não olhasse com mais consideração 
para a municipalidade, do Porto. Convi-| 1 ; “as | , 
mos em que não houve. falta de vonta-|cuparmo-nos delle. -Ha-cousas cuja pu-|trio, mas sim à face da lei e das: 
“de por parte dos poderes publicos. A |blicidade é conveniente, e no que aim-|pectivas aclorisações. | eus | 
culpa lançamol-a,.á fatalidade. que per-|prensa faz um bom serviço. Todas as| -- A-nova lei de: distribuição de fun-|cias justas e razoaveis. 24] 
segue o nosso . parlamento, , onde real- resoluções que tem relação com a pro-|jdos para obras publicas, é por onde 09 Mas, apesar de me faltarem estes es- 
mente. se perde muito tempo. mutilmen- priedade, suppomol-as de bastante trans-| governo se regula, e por | consequencia clarecimentos, não duvidarei dizer, que 
AO PARA NC OPAIRG oil ob sissodo É cendencia para que passem desaperve-|tem ide mandar diminuir ou 'suspen-[0'districto de Vianna, n'esta parte, pode eu aqui, pertendo deduzir a abundancia 
|.Nós não esperamos a dissolução da bidas, nt up  esiboht shyssa) der os trabalhos em umas partes e dejser tomado como typo; entre todos os|relativa d'esta. provincia, a sua pouca 
«camara. , Ella: não tinha putro. meio de| - Como os leitores sabem, desde “a|principial-os, continual-os: ou dar-lhes jmais do neino. cos ino o | criminalidade e o seu insignificante pau- 
-dar uma satisfação aos. seus administra- publicação do decreto de 13 de Agosto jmaior desenvolvimento em outros, tudo|-:; Porem ;; para não tornar esta carta | perismo,. us ss ido : 
dos senão pedindo «a- sua dissolução; de 1832, que beneficiou: à. agricultura, [conforme as verbas que estão 'applicadas demasiado extensa, abstenho-me de fazer Mas parece-me que, ainda apresen- 
Mas; O “governo não se inçlinará-iá dar-|desonerando-a dos encargos empbyteuti-|para cada uma'das obras. Por conseguin-| mais considerações geraes, que a materia tando. a mesma causa; tão diversos e op- 
“lh'a, e por sua parte fará mais uma pro- cos, as condições estabelecidas nos con-|te, nem é-por falta de meios nem é por tão abundantemente faculta, eolimitar-| postos phenomenos, “ambos temos razão, 
messa que pode ser ou:não cumprida na tractos entre os senhorios e emphyteu- deliberação - propria: ou arbitrio do BO- me-hei apenas à, uma: simplés e elara por quanto as circumstancias não são as 
- proxima reunião das córes, ndo em desuso 8 por|verno, que o numero dos operários dimi-|analyse da nota a que me refiro. [mesmas nas dois paises. Em França, dá 
“otuoPelá, nossã paite avoeitamos a salis= ip E SsQquecim Pla Os pri-jnue:m'uúhs pontos e' eresce nos outros,| - Observa-se, em: primeiro logar, que Michelet como causa dos malles que op- 
-fação que, a camara dá,eo municipio pe- Sidi odio r as suas a razão: está nas quantias votadas para 0 numero dos assassinatos e infantici- |primem a pequena. propriedade » não à 
- diado ser, aliviada d'uma gerencia, que rendas ou pensões, salisfsziam-se com |cadaúma dás obras Onde a quantises-|jdios é. limitadissimo, porque, para uma | pequena propriedade em Si, porque ella 


ella não, pode exercer como desejava no (isto; posa pg a oco ão , |tá-extincta ougasta ma maior parte as totalidade ide; 1:214 crimes em orize an-|satisfaria ás necessidades dos pos a 
proveito, de seus; administrados; por lhe econhecessem se-|jobras | óu tem de se suspender ou de se |nos;, entram: aquelles em uma rasão de |suidores 'so se. restringissem , absoluta- 
todas as clausulas e condições a que es-|rarios, prudente providencia para que |1:121, [sendo que, pelas informações que | mas. sim é proveniente à sua ruina da 
verno que desattenda o pedido da dis-|tava, subjeito Jo? dominio “ wlily assimicomo|em certas localidades não faltem -de/pude obter, a 'maior'parte dos. infantici-jodiosa agiotagem , Elm cujas garras se 
“solução: O, governo; não ise/desnactorisa 
e a limitado e subj ito à certas. restric- pará -aquellasque tem maior -somima ide | priegdade 'no catalogo dos: crimes. -B se|que elles se criam ; pelo desejo quasi 
-Fal-a, como ella jmerece diante dos: por- çÕeR, to 
cMUBDSeS, grp ,swglold Mol cnyiwisso | dOS OS TOrOIro ogia hs : | Aude 
lenos das pro riedades emprazadas para |confinuá vajaugmentar,' na proporção que| vam: elles demodo algum: contra 'a boa |layrador limita-se apenas do que à sua 
ellas dispore o apoucada lavoura lhe fornece, e circums- 
mo-nos na obrigação dedar-lh'o, porque |' lo € m ella, a . ag 
assim o ia a iG Pe não entramos nem é, a nossa, compaten- junta de credito publico annuncia, | serem: acintosos; os outros foram dovi-| unica de receita, consegue podêr VINSE., 
A camara pode ter errado em algum/Cia entrar em u | que d'esdê o dia 8 do corrente e nas|dos ao acaso. Mas, se mais fossem os|com, parcimonia. é verdade, mas /desaf- 
camara: é composta de -cáracteres pro- fiassem najustiça os tribunaes ou porque|anno, dos titalos de: divida: distractada, | periodo, que aqui so abrange, e tambem|nós a prova de que a grande proprieda- 
de, em geral, causa Prejuizo do paz, 
evitar conflictos, nenhum reclama-| À 
“prehensiveis: de corporação. vo va, O silencio da sua parte parecia assentir das cautelas de domatarios vitalicios, e |Appareçam excepções odiosas, que se deem ' 
o Seria recompensar a honra com q/40 ludibrio das suas prerogativas. Appa- das - apolices: das: loterias reses de 1801 tanto a deprecia ?. Vejá-se à, mator, parte 
| n ho f ra a biod dos bens de vinculo; raros, são aquelles 
O, ome 1 A barca Afila dnnuncia: asua -sahi-|deserções dos corpos do districto avul- 
«governo nãoo fará. A icamara: mão tem |Peito, porque tanto na tribuna; como |da' para, o Rio de Janeiro no dia 11 do |tam, nos quatro primeiros annos, de 1848 us | 
«côr: politica: designada. - Os: differentes|Na. bem c maior parte, vivendo a grandes centros 
opiniões em favor da agricultura, e mes-|para a Madeira, no dia 14; — o vapor |d'este periodo apenas a. estatistica me 
mo da liberdade da terra. Este homem/D. Estephania para os Açores; no dia apresenta uma deserção no anno de 1853, 
-dade d'um. desejo, o de bem admnistrar. 
Se mais não conseguirem, os embaraços da or do « 
readores. | Dunal de Justiça. Brojatia, a «decisão del-san ias | f 
que traclamos, sendo a questão, a se- 
A politica não pode influir no defferimen-| guinte : APTE VIANNA, 30, DE JUNHO. 
sto á sua ultimasupplica. co corn |. O snr. 


para elles lhes basta. Verdade é, que 
eminentes - economistas teem combatido 
esta doutrina, e entre elles apontarei 
Michelet, que apresenta exactamente como 
a principal causa da ruina de certos pon- 
tos do territorio francez aquella, d'onde 


“Não será pois fóra: de proposito oc-|próceder ás' obras segundoo seu arbi-|legislador sobre o melhor modo de con- 
res-)duzir á maior prosperidade - possivel os 
 |seus concidadãos, por meio de providen- 


2. 


reconhecessem' Ou não re : : 
faltarem os meias . precisos. /Mas somos [nhorio; entenderam-se desobrigados de |entreter n'ellas 'um menor numero d'ope-|quasi' 4:17 , e os ultimos na rasão - de |mente aos commodos que ella póde, dar; 
dos que nos erguemos para dizer ao: go- 
as transacções que ácerca deste, se;fizes- | repente os trabalhos, o 'quê'seriá sen [dios foram: puramente fortuitos, deixan-| lançam para, podereni momentaneamente 
em «dar uma, explicação. que, possa -satis-|sem. O dominio que pelos, contractos |sivel' ás classespabres, e pelo contrario |do por conseguinte de entrur com: pro-|satisfazer a essas outras necessidades 
- fazer á digoidade, da camara | para -hon- | - 
| - nou-se de acto ilimitado, —;to- meios votados, não só:se tem augmen-|por outro: lado apparecem, durarite aquel-jinnato de. quererem Sair da sua, es- 
d reiros consideraram-se senhores |tado o numero de operarios y como: se |leperiodo; 42 incendios notados, não pro-|phera..—. Em quarto que no Minho o nosso 
“1011 Arcamara actual. do: Porto não pre- o a ias " Ed) Ea E 
-Cisa, do. nosso testemunho:, mas nós 've- ; dispoi a seu arbitrio,. Com ra-/0 governo póde-dispôr de meios. A 'ver- indole, dos povos'do districto, porque | 
zão ou sem ella, ben ou; mal, pois que | dade..poi uo--deixamos--escripta. |d'aquello numero: apenas 4 se mostrou |crevendo as suas despezas áquella fonte 
em uma tão melindrosaques-|que | pio. bra | 
“dos; actoside sua administração, porque |tão, acontecia o que vimos de referir, e | seguintes sextas feiras, ha de pagar os|da primeira classificação, ainda assim não |frontado. | sê 
SSPR nadas 1 OA IRA A Nes SR O O RS no d" 1 - | z | l temos. mesmo entre 
O errar é da  condicção humana. Masa|/OuU tosse porque os senhorios; não, con- distractes. do. primeiro semestre 'd'este|era isso de admirar em relação ao longo| E demais, não têl Rs 
boBie mem um: só: de seus membros iria | Ante uma conflagração geral d direitos, qui- crendas pela; lei, de' 12 de Agosto deja que, durante elle, é até natural que, 
h ; Epdbgd 1.71 ni + PI ota (BR SI sair | , = a pu Z duz o que deveria 
- sacrificar o conceito pessoal a“acios re- | Zeram evitar con! 893, e 05: juros, do. mesmo; semestre, em um lão grande numero de individuos , |porque lhe não produz O que O 
produzir, pelo desalinho e incuria, que 
ao ludibi arrconhecer por taes resultados. 
desprezo, e: o zello com a mofa o dar-|receu , porém, um homem que não con-|e 1806. om > "Nota-se em segundo: logar, que as pu 
“vago dipsolsção ra colaavoiáde, Borto: à O [BONO h'esso lúdibrio, um homem insug-| em que existe uma lavoura activa e de- 
RENT Os seus possuidores, pela 
na imprensa são bem conhecidas as-suas |corrente; — o vapor Visconde d'Athoguia, |a 4851, no; numero de: 461:, e depois 
«grupos; politicos tem alli representantes| 
que souberam unir-se para crear a uni-| MO « rdade da terra.. 
foi o snr. José da Silva Passos, —é elle ore-/15;:— e o vapor D. Pedro , para os|sendo então o seu numero de 162. To- 
corrente a favor do qual o Supremo Tri-|portos da Africa, no dia 20, davia, devo dizer, que mais algumas de-| 
-não nasceram da vontade dos vereadores. ps tia: ra 
-A camara é administradora e nada mais. | TACIAIDO, 
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sino desta sciencia, na sua parte theo-| dissemos, se achava em. lesuso desde! Chamarei hojea attenção dos 'seus|-'! Antes; porém , de continuar; n'esta|nho eu a concluir. corto Michelet , Raas 
-ricave graphics, e oulra'de chymica or-[1833. 18d bp pe “1, |Heitores- para uma materia bastante: imi- | anályse, já pelo que-fica exposto, estou au- rh ROLA cA Rá ra propriedade em ge- 


Feito este contração, 


prietario “e outro substituto, 'os primeiros nr. Passos não se jul nd “obrigado a | bem reconhecida se este trabalho: esta- |fortes que inilitama; faforda «pouca cri-| pequena propriedade, ss os 

com oordenado' de 7008000 reis e Os aid nquilto "que pi B a fazia o tistico respondesse; em: todas: as'suas par-|minalidade' dos, bes RINS Como vêem os leitores, a materia é 
segundos com o de 4008 00 reis. * E qi o. lhe con eio a, conservação da pro- tes' aos quesitos: que sobre a materia são, em: primeiro Jogar, o-lrabalho cons- vastissima e, fortil em excenentos consi- 
- Tudo quanto tende a dar incremento riedade , . venc U-a sem, ouvir o sar. |apresentow o congresso de Bruxellas. — |tante que sempre: existe: prompto 'para|derações, que aqui nã PE A UA odas ter 
x aper bigor E api À não | de ta Dedico jà necessaria au-| Devo-dizer,; porem, que. esta lacuna não |occupar:os vdias:ao povo; “ou! seja na | cabimento, por causa 9 «tm ado espaço 

póde dei ia d merecer, à approvação, do otorisação + Como pelo seu contracto era | me, pode: ser: atribuida, porque -nasce |agricultura ow nas artes mechanicas, ejde que. posso | dispôr ,| - porque a sua 
-paiz. | - Verdade 8 que importa isso au-j obrigado a: pedir. ooo! + Jellasda- deficiencia de publicações) que | gue osstonduz, ao pôr:do sol, para suas|gravidade .é incompalive! com Os meus 
gmento de despeza, mas se, considerar-| - "Aconteceu, | desde |os diversos: ministenios deveriam fazer dos | casas:,: afladigados ;: mas «contentes e sa- |aponcados, conhecimentos. - No, entre- 
ora uma das monas mais, instantes 1893 não nos e aconte-| trabalhos estatisticos/ que, pelas differen-|tisfeitos, por terem procurado uma; sa-|tanto, quando, especialmente, me 0c- 
necessidades é dar o O sur. o in'esse facto | tes repartiçõespublicos, -lhés são reimet- | tisfação honesta ás suas: necessidades ejcupar da estatistica da mendicidade, do 


[ gêe 
senvolvimento á instrueção publica, por/uma. violação-d assim |districto ,. O que breveihento terá fogar , 


ropsiedade , direi al- 


certo que ninguem lamentará tal despeza, |bra' d'aquillo que 'com' el tipulára Lagora; vos: transmitto parece-me merecér| tempo algum «de- ociosidade , du  propii 
Uma das obrigações, de todos. os gover+Igomo senhorio, reço TOU Os ibunaes, a altenção dos seus leitores; ob “vv | qual costumam , geralmente, germinar & guma cousa sobre está Importante ma= 
ra | | o Ro | . 
É Ed q = ” = . +” cas Y é 
aa! . «e 
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teria, que, se para aqui veio trazida 
- unicamente por in foi por entemal 

der que u “reê =. 

mente a s 

o 


extensa, n ego nd continuarei a tratar 
da mesma materia, reservando-me para 
apresentar a. nota em questão no. fim 
desta anályse, por me parecer que as- 


sim deverá. ella au aid, devidamente | 


apreciada. 


ANADIA, 28 DE JUNHO. 


(Conresas parto) do msob 

Na epoocha actual, d uma! pr + 

o) es com quanto cada: “provincia, 
distrícto, concelho e freguezia, até póde | — 
entrar no grande livro das necessidades 
presentes. E” da imprensa o publicar tu- 
do o que sobre isto haja de certesa, e 
ús pessoas que estiverem mais ao pé dos 
“factos cumpre auxilial-a n'isto: tambem, 
porque sua colloboração póde dar om re- 
sultado, por espaço do alguns annos, uma 
-estalistica mais regular, certa e verda- 
deira, que quando nos venham das re- 
giões ofliciaes. Por isso, direi alguma 
“ coisa sobre o estado ugrigola d'esta fer- 
- Ul provincia, não esquecendo tambem 
- outros ' ted ia ebielã ques de interesse 
“secundario. 2 qOI 
Certo e mais id canto ó esta pen- 
samento profundamente philosophico, e 
“que 'o nosso povo jámais doslembra ; os 
que semeiam nas lagrimas colhem com 
“alegria; os que se retiram chorando, vi- 
rão contentes com os lucros da jorna- 
da. Assim succedeu; Ostrigos, que cs- 
tivoram tão mal: parados e quo as vlti- 
“mas ehuvas pareciam» estragar de todo, 
deram, comsua quantidade e: qualidades 
boas, maior: contentamento ao - lavrador 
do que esperava ter mn'um anno que, lo- 
"go no comêço, se lhe mostrára mau, co- 
mo'por aqui 'se diz. As sementeiras do, 
“milho, atrasadas porvia das chuvas, vão. 
agora de codilho e' espera-se uma ca- 
- Meita abundante, sendo, 'comtudo,. para 
lastimara falta de quem se incumba de 
-dar aos trabalhos ruraes aquelle prom- 
-pto andamento que só lhe: póde propor- 
-cionar o grande numero de braços, e é 
o que falta, como por: todo o reino. As 
“vides , demoradas em: seu! periodo do 


“maior desenvolvimênto pelos frios'e chu-| 


vas incessantes, estão com os fructos pou- 
co crescidos, e - bastantemente affectadas 
“do; mal, sentindo-se, comtudo, mais yi- 
çosas e promettedoras: 'com este bello sol 
“que agora temos; Ha esperanças de al- 
“gum vinho. Dous queira que ainda d'esta 

-vez o colhamos'alegromente, 
Em 25 foi a feira mensal na Moita, | 


- tendo pouta' concorrencia, especialmente [ticular, porndnotndiendação: do snr. Rea: mm 


“de compradores. O primeiro negociovd 
«mercado é em la, sendo as vendas n'oste | 
enero mui diminutas em comparação das 
“Mezas anteridres. Regularia «s'venda por 
390 arrobas a preço de 300 a 360 a fl- 
nao 220 a 260 a mais somenos. O'foi- 
jão esteve por 640, tremaços MO , ha- 
vendo grande animação n'estes generos. 
- Não pense, porém, meu redactor, que 
temos muito; estamos'bom pobres. Ana- 
“dia; cabeça de comarca, não é freguezia, 
nem tem um templo, que” é o primeiro 
marco da ervilisação d'um povo. Perten- 


ce meio anno á freguozia du Moita e al 


resto á dos Arcos. Tambem n “isto ha cer- 
ta graça. gl que não tem graça alguma 
é o pessimo costume de' conservar as ca- 
sas 'por'gaiar, como se usa por todo 'o 
roifio,' pois assim daria logo na vista do 
caminh nte c a tornaria mais bolha pela 
rica posição que tem, o 
'A erecção d'uma igreja no montédo 


Crasto, onde está o cemiterio, e 'a des- 
membração' d'Anadia das. duas fregue-| 


-zias para construir uma ella só, é ama 
hecessidade. 
“cinco ' povoações que não distam “erélla 
para“oima de” 400 metros. 

1 Fazemos aqui um convite aos Mu 
tras 'yorcadores d'Anarlia, e é que 'man- 
dem branquear os casas todos Os pros 
prietarios, “pois o aspecto da povoação é 
todo de Juto; e quem não'conheger bem 
os costumes da terra, ha de dizer que- é 
gente mui triste esta d'Anadig, Neste 
ponto está abaixo da mediana aldeia: do 
Minho; e, comtudo, ha aqui famílias abas- 
tadissimas, grandes fortunas” o 'amaveis 
companhias. medi | BM 

RIDE e 'houvo a'feira sojnanal em 
Anadia;” regulando” o tmilho branco por 
G0U e 580 0 amarelto a: batata estovo por 
140" 0 alqueire. 
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“NOTICIA 


Portos I 
conselho da sau 
ram de Mm pos" os- partos” da 


Ô ilha de' aura tp obom el 
eli olicial, «Foram pro- 
sos & ordem da administração” “do! 4.º 
bairro, lala di olicial! da mes- 
ma administração do 6 do comente: 
“José Teixeira, da fu ad? pelo rege- 
dor do: Bomfim, por' suspeito, “+ 
"Joaquina Roza 6 AdoluidePaula, ido 
Jo 'reged r de 8. Nicolão, 'par altercação. 
dury commercial; = Na segun- 
dá" Teirá procedarcseaht? no Tribunal do 
Commercio á eleição de um jurado com- 
mercial para pre neher mais tima vaça- 
tura, que se “deu. po elinio ah osjuo 
+ am “Womadia Ni Papá fez untada 


DI 


dra edital do 
f 


qr. enY 


O COMMERCIO'DO PORTO. 


acepsjão em que se fazia a visita depois 
Egito ter effectuado a descar 


ição Junior, typographe 

Sopull Ee hoje ás Avila 

terig. “da SS. Trindade. 
» Eoteria.—O plano para a 2.º ex- 

acção Ea PETI) É o seguia da 
isericordia de lê na 6,0 se vinta ; 

O seu capital será de 32; 05000 

reis, formado de 6,500 bilhetes - 8000 

reis cada um, havendo 2,133 premiosve 

44,967 branços.- 

su Os: premios: senhor! 

— 4 de 2:0008000 — 14 de 4: 

Lo do) 600)000 + 4 de pi 4 d 


mi- 


100 de 68400 — e: 4 idos 608000: ao 
n.º que se extrahir nora de hirálos os 
mais premios. | 
A venda dos bilhetes. terá lugar no 
dia 8 ca extrdeção no dia 19 do cor- 
rente. b 
Amortisações. - Ná! dia 4 da 
corrente foram amorlisadas na Junta dao 
Credito Publico 1,686 notas do Banco de|: 
Lisboa, na importancia de 9:0008000 rs. 
Até 8 de Junho amorlisaram-se reis 
4.906: 12104800, faltando ainda para amor- 
Lisar, con relação ao capital de 5,000 
contos, aimportancia de 84:7898200 reis. 
' o NÚ mesmo «dia foram-tambem amor- 
tisados 3,036 “titulos de divida externa, 
fundados - na' importancia do: 2.598: 608 
libras, 17 sh, e Dud., gare sprganiaaa 
11.457: 87084595 reis: 
-Producções. agricolas. — No 
anno de 1858 produziu o districto de 
Vionna 4,017 «almudes d'azeite, tendo 
produzido no anno anterior 8,313 almu- 
des. Foi, portanto, escassa a colheita. 
As “produção da laranjace hmão, no 
mesmo: districto, no anno de 1859, se- 
gundo diz 0 iaViarinense, foi de 9,597 
milheirosde latanja e 2,552 de limão. 
"No districto foram, alem: d'isso, im- 
portados; olguns milheiros: de laranja ma- 
dura 0 expomadom algas de traga e 
limão verde, oseclmssitos 
“ Porto de amainidoe- No die 80 
do mez passado achavam-so sartas no 
porto de Cominha-13 embareações,' mo- 
dindo'1,289 toneladas, sendo 1 — | ipa- 
tacho , dg tuho les [; photo ip 


Agora, Já 


t algumas rodas de 
cobre e enderdo ra fazer outro ; mas , 


tulio | 
proteja bo | | 

Ovações. — Dizem de Nova York, 
em 28 de Maio: 


E - 


um documento que d'elle emony- 
todavia, é reconhecido por Wo 4 


Do E ygiene 
o de 1 0 parecêra um 


4 conptê 
n oa! e 
E 
mappa d'aquelle movimento epidemico, 
o qual, bem ou mal coordenado, era um 


e; 


0) 


1 Ná MUR 


ue o joven 
ução, sem 
roso. 

coisa as- 
o poderá 
ja do reino 


E 


nereditanio isa gera 
iperador, não to 
a isso ter moli 

Na Inglaterra 
itada, que a ba 


lombardo- - Veneziano. 
O «Morning-Post», orgão de lord 
Palmerston, manifesta a esperança dº uma 


«Foi a 25 do corronte que o. club siruplos anbeno, 20; relatorio, dos Aoupar- |BAGIÂCAÇÃO, FORA. upapejando-que as 


dos jogadores do Xadrez entregou a,M, 


Paulo Morphy o É pro jogo, feito á|Mesa da Santa: Casa, sem; outro : ajean- thorid 


custa: de subscripgões particulares « «pano: 


ros administrados. pela; commissão - da 


ce mas, agora, apparece o author n'uma 


perpetuar" a adiniração dos americanos Gazeta-Medica, isto. é, peranto-juizes com 


ropa. fgamilusznos 19 

mr À coromonia tomou todas as: propor- 
ções 'd'uma . salemnidade ; nacional, 'rê- 
unindo-se mais de duas mil: pessoas da 


[melhor sociedade de Nova York nacá- 


pella episcopal da Universidade:, deco- 
nada 'com, escudos; onde estavam ins- 
criptos os momes dos mais famosos joga- 
dores do Xadrez o a data dos dpi 
ganhas por M. Morphy. | € 
Houve musica, executada pár mui- 


0005000 pelo seu juven «compatriota:, vencedor petentos, na: qualidade de historiador an- 
4000 — | dos: mais . habeis; estrategistas da Eu-|tocephalo denunciando a ingignificancia 


do delegado do conselho de'saude.. «e fôra, 
sem duvida, mais do que' tolerancçia, dei- 
xar-lho passar esses descuidos [?], visto que 
aconselhei e dirigi tudo quanto alli se foz 
[e muito mais: do quese fez!), acou- 
pando -a-posição de delegado do conse- 
lho de saude, — posto-de honra, que nem 
pediynem quiz.conservar [4)y mas do que 
Heabitdi toda a responsabilidade... 

' Que ditãodo meu: silencio os: tres 
ou U quatro mediícosque alli presenciaram 


para: coma; Ruropa:, thealro «dor seus | importante cidade... 
trinnfos', e reconhecimento pelo moda | referencia, feita ao delegado desaude, no| 


meus esforços, que ainda vivem, e me 
ajudaram «com seus - conselhos ?.. 
dirá o proprio» conselho de saude, que 
representei agui n'essa epocha calamito- 
sa e no abandono em que se achava esta 
"so lêrem ossainepta 


tas orchestras;, colocadas nas tribunas , 
e- muitos disoyrsos, d'uma grande exten- 
são. e 64 

“M, Morphy- ironia nos seus ágra- 
deoimentos: muita: modestia e deferencia 


como: foi: acolhido: em Pariz, masioi [3% nda Gazeta: Medita do» Hospital 
Diz-se que o jogo do Xadrez , que |de Santo Antonio;--estando eu aquiainda 
lhe foi oferecido, não tem similhante no | vivo ? sem On 
mundo:,'nom- novalor material, nom na Ora, não obstante estas,-que só de- 
perfeição. da, mão dobra, O, que mais | nominarei — levianas incoherencias; -— 
se lhe aproxima ó um que possue: arai-| sendo possivel que o dilovartigo resul- 
nha d'Inglaterra ;poróm: as peças: d'psle |tasse,; menos de fatuidade pubril do que 
são de menor. dimensão. O toholeiro é dalgum' enfraquecimento dg memoria, 


et di 14,41 


de -pau-roza manchetado:. de ébano(e | resolvi; dirigir áquella. redacção, -— som 


prata, cercado duma dupla-fileira de pe-|allusdo alguma pessoal ow analytica, — 
rolas. As peças do jogo são; umas! de| alguns extractos, quo, podendo ajudal=a 
prata, outras d'ouro, para in ad as cô- na sua boa: empreza, a habilitasse “para 
res; os: piões teem tres polegadas. dial dar-nos-uma: historia-modica d'essa epi- 
tura; e as grandes pegas , como o-rei», |demia!com a! precisão technica e docu- 
a rainha, os cavalleiros eds torres, teem |mental:que demandam 'a «dignidade .pro- 
cinco polegadas. o cussio os vu | fessional eo interosso-do tnos - públiva- 
“Todo. o jogo: rapresanta a córte d'am ções, facilitando ao author doarligo uma 
principe vizigodo, com uma notavel fi- | occasião de patentear ahi a consciencia 
delidade. de: «costumes. O joga branco | com que: escreveu; — todavia; este plano, 
(desprain) é o campo d'um principe bar-|que pareceria bastante moderado,” abor- 
baro:, vindo do Norte para - tomar: perte|ton ! Salfiu:o n.º-4 da— Gazeta Medica — 


- Que): 


potencias neutras possam, fallar qom au- 
ade quando a-sorie da guerra "se 
tiver pronunciado entre os belligeran- 


tas. — Diz -que, segundo-as declarações 


exereitol VMA nb Tildnsoperior 


superior 
lem um caracter puramente defensivo, e 
mostra, inteira . confiança na; singgtidado 


destas Slaciatações. sHq 
gue a Prus- 


as notici 5 ae u 

sia não m (ee y oram Polipostos de 
mediação ,sem:,se pôr, di agepido com a 
Inglaterra; quea diplomacia, com quanto 
prepare uma activa intervenção,-aguarda 
que a-sorteê das armas | marque: na Italia 
a base sobre: ge du quali o: resta- 
belecimento da paz. sb cor 
“As declarações de lord : Palmerston 
nas commissões do: parlamento aim 
esta RUA po sega € iniroaqual h2 

24 = , 


me , . Área 
. “+ 


dera tou each 


Zip gi 


0) em 
“pESPACHOS tecidos a À 
PARIZ 2. — estabelecia eo no- 
vamente “sobrgo Mineio 'as pontes que os 
austrincos, destruíram na retirada.) 
“A-opinião geral é que no” quadrilá- 
tero “onde secacham já-tódas as tropas, 
alliadas, a resistencia” será mais" Tonga, 
porém ninguem duvida da “viotária! dôs 
altiados. LDB |R! <OMObBITSA qh 
“» “BERNA 2: — Gáribaldi ú retobou “or- 
dens d'occupar a Valtelina, o 200) du 
Perto “de Bermio Toidade: da Valté- 
lina], naconfluencia' do Adda' edo Iso- 
lsecia, tem" havido: algumas “escáracstiçãs 
entro os austriácos, 'queguardam a pas- 
sogem do: Stelvio, eos corpos francezes 
da Vamo ir SM on co enlatado 
“0 conselho federal suisso, d'áccordo 
com. as potencias bolligorantes, « decidiu 
que'as tropas! quo'se refugiem 'no “terri- 
tório ' suisso, serão enviadas do 'seu pair. 
—Os governos respectivos t vom promettem- 


ques e 4 rasca. + | nai desmembração da sociedade- onciden- sem referencist alguma so artigo que de |se por sua 'párte'a não tornara empregá- 
“Desastre. rp pola | manhaltal, na occasião. da-quéda do Baixei mim receberam em 28:de Maio! “Pelo! las durante a guerra. 0 cup mo cors 


na rua de: Santa: Catharina, estando a perio. cesar crio |ques satisfeitas todas: as conveniencias| LONDRES 2: == 0 conde de Pourta- 


Ficava “assim rodeada por 


“poblica do reino! fo-|- 


descarregar-se uma: grande pedra | 
oficina: do snr;' Amatucci, destinada para 
um mausoleu,- saltou ao: ar uma pran- 
cha, que foi-bater na cabeça “d'um ofli- 
cial, e o deixou como morto - Foi im- 


|mediatamente recolhido ao hospital do 


Tergo, onde se acha: em um quarto par- 


tuoéto s vop. dg pogtsbtzuoo 
“Por cau "uma foguete. 
o dia de “so O acost em Ta-| 
boeira, suburbio de Aveiro, um facto la- 
mentavel. | “Na occasião em que passava 
uma pequena procissão, que all se cos- 
tuma faze fgpereacevenoia!, por junto da 
morada d'um lavradar d'aquelle logarejo, 
diz o «Campeão do Vonga», atiraram 
d'alli um foguete, que cahiu ainda in- 
cendiado sobre o tecto d'um casebre ap- 
penso á casa. O tegto era-de colnióye nº um 
momento: estava em chammas. 
| Acudiwavisinhança, interrompquese 
a procissão, chegando vs: andores a: fi- 
carem na rua dosamparados dos irmãos 
que preferiam: acudir ao" incêndio; “mas 


o 
O átdo 


tudo fai infructifero.: 'O incendio favroo M 


com uma: rapidez extraordinaria, passan- 
do do casebre que par maior desgraça; es- 


|Hava cheio de trigo ainda por: debulhar, 


á parte ia da casa que havia sido 
construida recentemente. o 
- Em poucomais de um quarto a hio- 
ra tada a casa eslava em chammas. De- 
baixo de' risco: já so salvaramos gados| 
que' bavia mos redis.Epoucas roupas 
poderam ser-arrebatadas ao fogo. Dentro 
em algumas horas 0 pobre: lavrador; reque | 
era tambem o juiz da festa, viu'a sua 
habitação e graudo parte dos sous: o 
res reduzidos a cinzas. 
Atrocidade. — No dia h do cor 
rente: foi mortalmentg: ferido: com um |n 
tiro, úm: talo Ribeiro”, das visinhanças 
das Caldas de Vizella, “quando: se raco- 
Hiia a sua casa: daromaria de S. 'Por- 
quato. ' Dizem-nos d'aquella:: villa que q 
ferido ; um homem: inoffensivo e extro- 
mamente: bondoso, o» que tem tornado 
mais: geralmente sentido aquello» aconte 
cimento. Se é verdado oque nos di- 
zém, cumpre: ás auetoridades de Quima- 
rãos. serem abtivas e diligentes.na: pu- 
|nição de 'um'altentado tão atroz, para 
que o bacamarte não seja o terror: dos 


“|poóvos: de Vizella ,: ondqu pouso não Ar 


ver muita segurança.» nisso 
“General “Glulay. Diem as no-l4 
tícias- do Vienna, que o general Giúlau 
passou, ultimamente, por aquela capital, 


retivando=so para as suas-terras 6 dei- 


xando: grandos, “soinmas pára ausiito da 
| |ica: tudo quanto alhi: se fez para'acudip|' 


quEA ca uro cn eup cuulodos & obs 

» Melogio' de pau, — sengv am dê 
Porto de-Moz o seguinte ao '«Loiriense»; 

vo «0! sachvistão da: paroehial: igreja de 
Minde, concejho'de Porto de Moz, João 
Martips de Sena, acabou ha - pouco, de 
pôr a funccionar sm elogio de: raiz de 
oliveira, que regula como o da-torrg 
parochial! vó Simão Balira” mudança: com O 
tempo. Zi q Po entiralail 
» +50 Pet é al da que o nr. Sena 
lançou mão: para a. construcção da ma- 


dega “uma tor adia” de grande: porção de china foram , simplosmente , uma manos 


lenços à bordo deMtitaie cs Viga »p malha, uma grósa e um compasso. ; Igiene da Cid prisões [como sho | da 


hd 


1 pa 


- 
EA 


4 


araa |: 


+ A exactidão - histórica” é: Dobrado professionaos, que, na minha longa enr- tes; embaixador da Prussia: em Pariz che- 


| cias Importantes, bem como a interven- 


d'uma eoutra parte, Cada peça tem |veira, sempro: procurei! manter, julguei 
um soco-ou pianha de coralina. O “Jogo dever dar: maior publicidado no quo fiz, 
completo custou 1:600 dullars. O pêzo e despertar assim o brio da redacção da 
do ouro e da. prata entra “por metade — Gazela Medica, —que ainda conserva O 
nesta; 'somBma, cusnoo os lersonoo |memartiga,-e'por eujo prose pino sin- 
w Aceaixa em que. so | guarda. Ojogo ceramento me interesso. 
tampa, as iniciaes P. M. (Paulo |: 
o "COM uma corda pr inseripções | 
ide uvor, “hdo feito com brilhantes, 
» Morphy recebeu -em Boston, no dia 
seguínto + uma corda d'ouro.» op 
Paixão pela caça, — O corres-|. 
pondente do «Siecle», de Parizs, conta 
que um ipa melhores atiradóres -do-Ga- |. 
nibaldi é um ingles, que, «armado com) 
uma excellente carabina Lancastre, e com 
um não menos excellente ogulo, parece |S 
dar á caçá dos tyrolezes, | Homem que 
o viza, é homem morto. «vo 
- Perguntando-so-lhe. sespra para aju- 
dar: a causa da independencia Haliana, 
ou «simplesmente para cagar; 'quecllo se 


Id usa] 


Porto, 2 de Julho de: 4859/01 | 
reroy delegado-do conselho “de saude de | 
-noo cum ecbyrsisddBAG a ABAToo 20,00 
osfydqms » Pedro! di Soures Velloso, 


fl las de Mi Mogi da3, da Pa. 
da Hart da;29, do mer. pas- 
pda usel las de de; 30.8. do Londres 
pita A "deb 9,129. 4 em! neucho E 401 Lo5 
VINO: tdiçao  R ITALIANA. rs 
“As noticias do thvátro da guerre a não 
ennuniciam nenhum. ucontecin ento, NE 
portênto. Prirdoe que os alliad os à 


gllo 


uniu-aos voluntarios respondeu coma | vam as Opera des do sitio das pras do 

maior Meugmas o sb cuspir o cobu) quadrilatero, e aer Mojo sê é sob o 
4 Gósio muito da independencia da uid! despacho “que h RA Bote a 
talia, porra gÓsio, tambem; da: caça, » 95 ailliados não nado o, a 


[sua terceira “linha” fed ainda ro “primoiro 


UNA — CORRE NCL as fortalezás cobrem 
ai Aro o sp ipê “"D'um A ad o dia) se espe- 
gil Bi» HEM - Iraique o primeiro ti de peça is ia 


Rage o obsequio: de dar publi do 'no'Adriatico” 
olúndo á seguinto' declaração: (ONA 
“Saudei mentalmente a: 'raapparição 
dom eriodico medicinal n'esta cidade, [porto “da costa do Monten a al 
o não obstante 0 titulo de — Ga- milhas oo sul das bocas do (à th aro, à, dia 
zet Mages do Hospital Real “do Santo ou tres dias de viagem de dao indi 
Antonio, — poderá, com o tempo, alârgar-| ca que“as o orações do Adriatico” se não 
se para encher a falta da — Gazetã Me-|farão esp od) muito. 
dica! do Porto, —— do” laboriôso e erudito | Alb 5 jornães gSbr ad que os. aus- 
João Ferreira. Sahiu om Maio p: p: oltrincos fi ham: meti ido ' pique na en= 
n.º3, contendo, sob'a epigraphe — Epi- |-trada' da passagem ajamo Ma 
demologia, = uma historiada febre « que fieza] a unica não. ih: dom tres 
flagellau. os: presos: das icadéas “da Rela- | gatas | tros, vapores do Llos ara, es- 
ção... mo ammo' de 4847», porum' dos torçar O accesso aos navios | ângelo As 
redactores e medico, n'aquella enferma- notícias de Veneza. dizem q do só ps Ya- 
ria. pores do Lloyd é que. foram “mettidos. â 
pique. e que os navios de guerra allivia- 
dos da sua artilheria e da sua arm hM |nasiahalo 
foram conduzidos para o interior, 
naes , onde estão. menos | 
“Os jorniaes belgas | ain a ia) 


nuam 'oceupa fgoU -80, da * 
à E 


Prussia,'e, Segundo diz a 
inda formy. 
prt 


annúncie Na nb 

se da! guerra, A' reunião. as for bas 

vaês franc ás em morado que fd 
À 


à phar 
Ay 


Esta historia | passaria “talvez como 
tantas outras que por ali correm, se a 
não desfigurassem dois - defoitos “maio- 
ros; —1.º isolando-se da conslituição epi- 
demica dominante, da: qual só foivum 
grande. segmento, faltando aliás vo typo 
caracteristico ; — 2.º alterando e omittindo 
célebremento — factos, datas e occorren- 


Cxpostos. 


belga, a Prússia: não. int di 
lado“0 “seu ultimatum, 
confândo “que a batalha que 
dar no. Mot lhe perna o 
Se o author dg artigo'se houvesse tur uma grande parte Loinbardo 
limitado a expôr com; fidelidade e umaldiu E El ah que ias sso | 
dedueção rigorosamente medico-scienti=| da 

PR ] 


a ida qu nteg 
ao grande perigo: que d'aquelto centro trabalha do doi Ro tai E 
importante ambaçava estn (numerosa po- | tancia que so attri us EUR e 
pulação, embora se substitoisse «no logar |xvriiou o ainiperidor PA o 
do delegado de saude: [uma vez" que olrar à exército na be apTã 
não -designasse)... é muito: provavel que presênça mais braile Era 
o deixasspmos saborear 0: innocehte: pra-) q 
zer de incensar-se a si e aos Seus ami- 
gos m'um-recanto da sua “goxeta = não 1 
obstante ter-se toda a sua “cooperação, g Bjo sa 
ainda nas phazes mais temiveis da evo- pa a pipes osto 


pra 


ção real do: delegado do conselho de 
saude is 1 Ups Ceia em Eita 


a TA 


fl, Appareci, de surpreza, nomeado: 
ado, 1, au 8, RE 


Sun ' tags Mn 


dor 


lação  epiderica, Fere À Dásistonbiaj 8 pm 6 rg st le des a a 
o Fo 
elinion, sem intervenção alguma: na hy ni arma BU 2 DURE a qui Gnlara 
E oi “e 


da marinha franteza. 


Roca 


dos ca- |tásiabelo 


U lo di 


ros Bis q 


ça 
PR Elio 


gou' ao' quartel general! austriaco, segun- 
do diz o «Timesy, procedente do Berlin. 
A «Gazeta de Vienna» confirma o re- 
gressouito imperador áquella capital. 
O general Giulay voltou a tomar 'o 
commando do regimento que: lhe perton- 
"que temo séu mome., 00 
Ha em Antivari 5 naus,:8 fraga- 
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no ep ocha a intervenção não ti=| qt: TETE - Galeão Vicalvaro, 19 ton, | o ee oiro “| pertender arremátal-as'e ver Os titulos diri- 


Px rá 1 
dos. governos, mas até fornecendo é PIC eta ta nã É opristm , aU Agr E 
motivos de: queisa-a um ostado visinhio 6 [nha sido eee: Pra nem sp hos A Pop casei farra y Pra vingar Ledofeita n.º À igho lhos 


paderaso, na propria, aodasião em: que |demonstra o ler-|-0ul» ob nind Meto Sa todos os escl 

recebem dello - protestos essencialmente | riforio” austriaco- ow! prussj je, | 6 M:'578-Bayonna RE = 6) ALFAIATE liscassaos, a OB) 
pacificos.'s» den mor. nisi 59109 .6b pelo:contrarior; essa ! intexvenção da |len, cs Cunha de” Andresen, -crga O O di Ee 

Lrold agf um! «equivoco | pn da lógan;' mas emvtom pé dio É dr Ep ly de fermith Be oh qitolgino om oh ) envio k Julgbicnto dios snrs= M ManoEL Jdatquim 
máslinão é do. o lodo dos ia ra o territorio» austriaco! fgj) invadido. o-Snl= 8. Leonor, | 0 d'Azovedo - Vieira: “e -Sobastião José Pap 


di 249 te E ? quem & 
“E O qn nt | E vm Acaso se pertenderá obje m [3742 cobth E ipi o isca Rua é de anto “Aqonio, à Ny DT 79. beiro de: Sá, - aprusados . o4.º do cri 
|S. Petersburgo , quê" nessa: enocha a Ale da é plantas molhos d paus, CHASE o. “seu grande armazem, bia | de ep rg o 2.º do «de; burla, Ba 


n. lemanha' tinha” receiarda:Ru tas sencas 870 ton.-de lásiro. T2-. via, 
Ga a é Ri debidsta, [do tá hojo da Ermo 8. rt pn ab goitaib 9 gosrizematinas 205% rôupa: feita, “sortido dé' tudo: quê ht |*º NO preto. contem 
o afioE RARE: | ofnó Eortisbhakofr'lê rajurdubrosgovers | GENEROS DESPACITADOS PARA CON UMO., de mais modérno: parava estação, A a E a Eve a) PRA pi 
e o Pao a ia ! n da n rca E Sit ado -solemiomento não | ami f Au A io a suecos usos S E, péftios di pro: ER diversas qu a im EE à, AUdiencia, d: 
st rito | t a ani é areaTô alm, T d game fe J 
ca ab dio Pose rar e aj, DE ar id , bag ed am Ts. (de alpaca) e de na a Ele, o tuo 1 
unh De mr o Graal 


and » Arcos de ferro, TAS feixes, ve copo ea | oil  5S0ccabat á bi poritento y no 
mb E e Bis E EM end VELHOS Maga plo pagamento. Quo ogro rs bmor É 
a jd Salitto—4o satton! ob seiol vb oprsl] = 


« A esse respeita, dever omeçãe | j 


ar — Rabioa do pália” 


E 
ção a es gg a PO cad rs RB | POD SÊ mo art delay 
k 76 +: PR E criadas e servir, “00, para h Meninos ; 
RAIO 90 GRINGOS INTEDONGCRIOS à. TOGO to ita lquéltos, te amas de leito, | omodos, cai x a 


. e “e a po - o = 
qe : k 6 NR Dn A a SEP nt Va, 


O professor d'orthopedia hosiiitoti 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por 8. M. Catholica, e nomeado por ordem vegia iirdiior 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Burapa ete., eto. 


por meio de um mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofrer incommodo. 

Às pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam à orlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 40 horas da ma- 


ARA que todas as pessoas se conven- 
P cam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da”humanidade 
e da verdade de seus efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os at- 


testados das ditas curas.  j|nhã á 1 da tarde, c das4 ás 6 da 
A orthopedia é apphicavel às segum-| tarde. — Aos sabbados » gratis para os 
tes enfermidades. pobres. 


DECLARAÇÃO. 

Para que o exercicio da minha pro- 
fissão não possa soffrer impedimento al- 
gum da parte das authoridades, e para 
que os habitantes deste districto do Porto 
possam tirar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e pericia, 
accordei com o sur. delegado de saude, 
que fez a honra de vir examinar os meus 
apparelhos orthopedicos e os documen- 
los que comprovam as minhas habilita- 
ções, em que os ditos apparelhos. sejam 
applicados d'accordo dos snrs. faculta- 
tivos, é como sera provavel que tenha 
d'auzêntar-me para o meu estabelecimento 
de Lisboa, os paeieetes ficarão depois de 

O dito professor traz uma colleção appostos os apparelhos , a cargo “dos 
de FUNDAS de nova invenção sua que snrs. do o E— 2H ado 


offerecem todas as commodidades, e que! a MA 
“me. LUIZ ERNEST. AL dal = futa Tor 


CIRURGIÃO. DENTISTA DE. PARIS E LONDRES, “cujos INSTRUMENTOS | FORAM 
| ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


RACHITICOS. 
DESVIOS da columna vertical. 
DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANP LO incompletas das articu- 
laçõe 


EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, -todas as 
enfermidades que façam coxear. 

| PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos neeessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 


= A VBA AI OS E E Or GN 


Ta 


o 


O HONROZ; 


EA AA 


na tits 


, bl, 7 Madi 


EM a honra de annunciar ao publico, que terido-lhe beto ATER familias 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua. profissão “o: veri- 
ficou com a condicção de permanecer aqui pouco tempo. As suas dentaduras artifi- 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas: sem que o, paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduvas nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em: belleza 

tudo quanto neste genero se tem inventado e construido até: hoje. Facilitam a 
emmissão dé palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal mudo a derittdára 
que é hn distinguil-a. jar, | 
| Ea 


“Esmalte de dentes CAliados Aid 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado irei: por” mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por -mejo de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades é com o qual se pódem mastigar desde logo 
os alimentos mais duros. Por meio desta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
INUTIL : sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante, 

Às pessoas di desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. 


Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) 


COMPAGNIE PARISIENNE 


Antiga casa de MM.” Levaillant, modista de Lisboa. 
No Porto — Rua das Hortas n.º 76. 
AUX VILLES DE FRANCE. 


(928) 


EM a honra de prevenir o respeitavel publico que, estando proximos a sahir 
d'esta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas, como 
Grande sortimento de chapéos de diffêrentes côres e feitios a 44500 rs. 
Manteletes de seda com guarnições de velludo e franjas de 78200 a 98000 rs. 
Camizinhas e mangas de bordado fino guarnecidas a 44500 reis. 
Balões com arcos de aço, feitio moderno, a 24250 reis. 
Córtos de vestidos marquezas com 16 covados de 28250. a 28400 reis. 
Umbrellas ricas o de bonito gosto a 44500 reis. 
Chitas francezas de grande arguia a AO rs. O covados (12 


+ 4 
LUGA-SE, do S. Miguel em 
diante, um quintal, todo mu- 
rado, com agua de Bose e duas! 
habitação, sito em Santo Ovi-|: 


Alfandega. do . Porto. 


STA" aberto o Esp, “dos juros aos | EB 
É recibos de Inseripções sob: n.º. 307 cliis de 
a 483, e continua o dos souapar até D.º | dio, por. de: traz nd “capella do: Senhor || 
115 do Padrão. : Quem o pertender, falle na 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO dus, do Terreivinho, em ut, Ré = 


DO POR TO. aya 
pç que se acha estabelecido v Pando 7 de Julho do te (aamgy 
<| | AARIRFS | ] 


o correio diario entre esta adminis- | + 
tração e as directorias de Santo Thy so, 
Felgueiras e Lixa | 

Portos Ka o pnlho, a So ) 

O administrador, . 


* 


A Quinta do Mirante: em Rdircido, ha 
“para vender porcos de: raça grande 


Ingleza - Birkshiro. Quem" quiz 
“Mahos! daqui Lobo.” j prar dirij n+se a ao vázeiro | da, dita ahh quint a, 
Io * mer ya 9 ,200 oro Sh om (1155) 


eat (MOO vn (1272) 


o 
” ed bout ,: J +44, e 


1 


51 , 
E . 


o COMÉRCIO DO POL TO. 


“Companhia Garantia. 


nº dia 13 do corrente, ao melo dia, 
a no pstuipianio, da, Companhia, | rua|p 
dos Inglezes n.º. 7%, tem. de se proce 
der ú; arrematação de, uma acção | por 
fullecimento do accionista o snr. Josquii |: 
Lopes da Silva., 
Porto, 7 de Julho de 1859. 
| Os directores, . 
José. Carlos Lopes, 
«Antonio Rodrigues Veiga. 


| dai | 
ae, ima ra a qiscondes- pr 
sa da Trindade julgam |. 


| ter-se despedido das pessoas de suas re- 


lações ; mas , podendo ser que, por esque- 


| cimento involuntario, tenham. deixado de 


cumprir com algumas este dever, apro- 
veitam este meio para o fazerem, agra- 
decendo a todas as provas de deferencia 
com que sempre os tractaram, e lhes of- 
ferecem os seus serviços na côrte do Rio 
de Janeiro, durante a sua estada alli. 
Porto, 6 de Julho de 1859. 
(4275) 


RRENDA-SE a nova casa 
“em Cima do Muro n.º 254 

a 257, proxima á ponte, que 
ass se compõe darmazem para 
pinfhó! grande salão para fazendas, 3 an- 
dares e aguas furtadas, com agua de Dica 
em todas as salas e um grande quintal, 
casa de fresco e agua de bica: quem a 
pertender allugar falle em Cima do Muro 
n.º 243, ou na rua de S. João n.º 104, 
(1276) 


ALEGEU hontem de manhã o snr. Joa- 
quim Lopes da Silva, commerciante que 


foi na cidade da Bahia; seu corpo ha de|. 


ser sepultado hoje 8 do corrente, as Ave- 


Marias na parochial igreja de Santo Ilde-' 


fonso, é como: senão faça convite es- 
pecial, pede-se aos amigos “do finado para 
assistirem -a este religioso acto. 

E Má (4271) 


: 


-— e 


Nº execução que Anté que Antônio Alves da Cunha 

* moveu a José Antonio de Se- 
queira " mulher, de que é escrivão o da 
1.º vara Joaquim sé de Sousa Reis, es- 
tão correndo éditos de. 30 dias a chamar 
todo e qualquer credor certo e incerto, 
que se julgue c direito ao producto 
das Propriedades Attemaladas por Louren- 


ço da Silva Pereira Mogalhões, que se STA 


acha no “dep osito 


publico desta cidade, 
pena de: ob! não: 


indo no dito 'praso, 


serem lançados, e se julgar livres e de- 
sembargadas as senta Piiladedo e uo 
arrematante. 

renal nó E 9Pp 92- Er 


"2.0, Fa 4755 


é E” casa do. pilor red 

Er -Ferreas ha, para vender um 

sa1T mollas, por preço: commodo. 
| ng 


 *5 6) ráços 7 4 


OU sh +05 


* 1.) 49 culca-se pessoa, sobeja-|, 
io Pa ea o-ensino-de--ja- 


tim n'algum fobeleo mon m ca- 

sas pártic iulide es. Pipe 
COMPANHIA UTILIDADE, PUBLICA. 

Exa 8 do corrente, para o futuro, 
começará o pagamento no escriptorio 


d'esta companhia dos Juros “vencidos em 
30 do mez passado, assim como da aimor- 


0 das acções graduaosa | razão de reis | 
e sorteio: no | 


tisa 

S8ODO por acção; e das d 
4.º trimestre-do 'anno de 1858 à 1859. 
As acções deverão ser entregues de 
vespera no escriptorio, onde continuará 
o pagamento em. todas as terças e sextas 

feiras, e segundas não feriadas. | 
- Porto 1.º de Julho de 1859. 
“Os directores, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Antonio Ferreira Macedo Pinto. | 
[1264] 


É 


Attenção. 


hr -SE uma botica Homepata, com 
tres livros em portuguez hespanhol, 
e francez — Quem a pertender dirija- -SE 
á praça de D. Pedro n.º 112. 

[1266] 


" sociedade que nesta praça existia de- 
baixo da firma de Braga & Torres, 
foi dissolvida de commum accordo, fi- 
cando a cargo do primeiro socio gerente, 
o activo e passivo da mesma. 
Porto 6-de Julho de 1859. 
José Rodrigues Braga. 
[1268] 


"10 dia 13 do corrente, arre- 
mata-se na praça dos leilões|. 


ra os titulos achamse) no es- 


ÀS aval 


pobre, do, escrivão Lima. 


“Flor d'Enxofre! 


E na-Bateria do Terreiro n: 242, 
a preços muito modicos « e dignos de 
attenção. +904) 


- JOSE! Auigilia Córilom. de, Cástro, 
tem prom to um carr egamento com leto 
|para qualquer navio de 500 a 600 pi- 
pas, que se proponha “para a Bahia: a 
quem convier dirga-se | a sua ER Ei 
Largo da Torre da Marca nº. 16 0:1 
Da-se ao mesmo navio! 40 passa euros a 
Iquaes se ca na! O | pi a 


... 
PÉ 


U 
1 4 Ei 
di 


carroção francez, montado-em |. 


A imprensa do «Ecço» i in-| 


a casa n.º 43 a 45 da rua dos! . 


1259 ] "capitão 


Gu 


LUGA-SE a casa na rua 23 de eres 


n.º 195 a 197, sendo de um andar, 


aguas-fortadas, ja e escriptorio, este, vm 
Es loj a de pezo, quintal, faço ta 


prop rio 
e A 1 brica “em: 
80 teares ; | 
no AMil irá a um 
EMPRESA PORTUENSE, 
DE: NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Mo o dia, 43 do corrente, às 11 ho-|' 
| ras da “manhã, Será, definitivamente 


ve podem trabalh 
raso defro ite n. Ú 


WA 


der do corretor 0: snr. 8] ia, e em 
Lisboa em casa dos snrs. bio 4 
Gonçalves, - 
Porto, 5 de Julho de 1859. 
Francisco José Coutinho, 
Secretario . da commissão lquidatária 
[1248] 


RESPASSA-SE uma loja de pezo com 
“estanco, ma praia de 'Massarellos n.º 
17 ;'a quem convier falle na mesma, 


y] “o [1467] 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, ogoa de nóra e póços; tracta- 
se na. mesina ou na rua de D. Pedro 


n.º 70 (1170) 
aleches. | 
O Porto para 
Leça de Pal- 
1 meirae vice-versa. 
DO PORTO. 
Dias de semana, Domingos. 


7 e 9 da manhã, 
4 e 6 da tarde, 


1 e 9 da manhã. 
2'he7 da tarde, 
104 DE LEÇA. 
7e8!da manhã: 7.6 8 da manhã. 
S'he6'/ datarde. 6 e 7 da tarde. 
Estação e venda de bilhetes no Porto, 
Padaria de. João: Antonio Marques Ju- 
Dios; AREA da rua de. Cedofeita, n.º 
e b mM Blch 
Dita em Leça, oia de Vieira, rua 
da Ponte. - Em ambas as estações fretam- 
se » caleches, para morriciaa extraordinarias. 


ram Latin À 


245149 


asogenas “Attenção, 

Nº depozito: de saboariado Freixo rua No- 
va deS, João n 2112 e 113, vende-se : 

Cobre; em. chapa. e fundos em, 


perdoa 


50 rs 


Para. Lisboa. 


0 vapor LUSITA- 
à MA, cômmandante 
PENA “Contente: sahirá pa- 
hem ra Lisboa sabbado, 
espes 9) de Julho, ás 5 
horas da tarde. 
Para carga e passageitos tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 


glezes E UP le andar. | 
“No eseriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a “a p. 


A por 


€. e dinheiro a 
“sendo carga do dito vapor. ) 
ed bia 


7 . E | “54 


Para Liverpool, 


O vapor gli — 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
ea espera-se no dia 


18 do corrente. 

Quem no mesmo, quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller &' 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(1031) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca = FELIX, — 
“de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d' Oliveira, sahe 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto, para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza ci rua das Flores n.º51 e 52. 
(1226) 


Para Caiijulia 


O hiate= 13 DE MAIO, = — 

capitão Luiz Gavinho Torres, 

a sahir com brevidade: quem 

A carregar dirija-se a Daniel Irmão 
Cima do Muro n.º 102. 

dy, uz 


Para 0 Rio Ehalide do Sul 
A barca == PAQUETE DO RIO 


E. PA GRANDE, == de 1.º. classe, 
- capitão Bento José d'Almei- 
MES da, deve -sáhir'no dia '31 de 


Julho, por ter O seu carregamento quasi 
prompto. Recebe alguma carga leve), 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, e. para os quaes offerece 
bons commodos e tractamento.- Caixa 
pão, ma ria ara RE n.º 

enouy cb asbgbimols [4209] 


“Para Dablio: quo 


speitirr 


EUÃ, escuna inglota = OPORTO, 


x” TT 


ae 


porção, oar atel.. cesenes Az == sahirá , com toda a brevida- 
Cobie, e chapa e lundos Atêes mniss de possivel por ter parte; da 
o tata cenicer AMO IA fre esco? us na mesma qui- 

Tubos pres o para canalisa- “ai 7 ERRA RRERAE: A irija-se. aos agentes À, -Mil- 
- São, O arratel. s. mdrençen cd 70 rs. ul ob? > ua, mea ingletos nº 8 


Cl rêto. 
porior, 1 28560 rs a aerobe, di 


ve Re 


cus) | 


RE uma . linda 
É uai A no dass 


EN DE- 


| que): 
cá- 


Boa-Vista, freguezia d 
se compõe de uma grand de mo nc K 
sas dr ty eidos, jardim, pomares dé to-|' 
da a qualidado de fructas , terras, layra- 
dias, com grande tanque, d'agua d de Ca, 
tudo, cercado. de. muros altos; RN: outros 
mais campos. anexos , 
Quem a pertend e fallo n na. pera 
da, Veneravel. Orde ATI de 
hora do. Carmo, desta ada) “desde, as 
bobo da AMANHA, até às 2 «da ay E 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
“Cavaco. 


JESTA. fabrica vende-se a retalho vi- 


“aro cortado. por todas as mdidas 


que, sa, encommendem a 95 rs. o. ar 
tel. : ' | dama À 


chãos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 


Ks-. 


91 de frente; tracta-se na rua de Santo| 


Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos los, Santos. | (A97) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se' na 
- Philormonica, rua da Fabrica. 
o 158) 


ANN UNCIOS MARITIMOS 


Oie bed 

- Para. Londres. no 
| - Espera-se até no; dia 
N “7 K 18. do corrente mez de 
ma “Julho um dos vapores 
s da «carreira, q deve 
—  sahir para Lon res (mais 


“low menos). no dia 24 do corrente. - 


+ Quem quizer carregar ou irde; as- 
dp q tangentes D.ch Ma 
Feuerheerd, Junior “oua Miller & € 
rua dos Inglezes n. 9,81. Iser as 1265)" 


— sda 


CA dá ca > SILENCIO, 186 10 
com. MEGA 
| ar A) - 
so. Pg r ia Tor a 


Ate A ea Tk D ALT 
audi à 154] tê 


Pi 
o 


Jo esta 3) 


da vindo de | França. su-|. 


da). 


RESPASSAM- SE uns 


ias 


| da R 
Para oRio de Janeiro. [11 


UM Dodi 


JA un UA E 0 


“Para Londres, . miga 


| Sahirá com brevidade ly ja 
ingleza == FARMERS, A i- 


tão Thomaz Cobtey, -ATn 
s. Corey, rua 


heigriátario Carlo: 
Inglezes n.º 52.1. 1159) 


Para, ed 


T ul sabir brevementea escunh 

“dinamarqueza== MARIA, =. 
Tono: Lloyds, “eaprtão, €.Jor- 
genser, 1 B RE Pour 1 


J o 


uoy 5 


dos 


HE 


114)714 


Mo | aim Consiguatario. saga cai ni rua 
(1160), 


Para Bristol Ko Gloucester 


Hr 4H 


(dos os Ingleses: nº 92) 


a 

| A. escuna. Ingleza TRA 
capil itão D, Jenkins d ) E 

ao neladas, classificada no Tloyde 

Moê alias Carlos, qco veres rua 

Nova dog Inglezes n.º oro) 


“Para o Rio FO Tal eiro.. 


A barca =8 TA CLARA; = 

“vai sahir com brevidade por 
, tera maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
[carga miuda e passageiros; tracta-se com 
|Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 


resa n,º 99, 
“ "Predizicto do um Ni ratio po 
a POUR (4 0s 5) 


Para, a Bahia. 
O veleiro brigue ==MELLO 4.º, 
==de 1.º classe forrado e: cavi- 
; lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do: Couto, sahirá; com: muita 
brevidade: por ter parte-do seu carrega- 
mento prompto : para passageiros: ve resto 
da carga tracta-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga. + Tua: das) Elores 
nº 62, Tip, om" eub Obal OD.s ty 00(812) 


“Parao Rio de Janeiro. 
(mM ly b: Mine mê revi ER 


al 
ro 
iq 


ER ca f am 
ma, quizer NR 


di noso a E: 


ova dos Ing ls a? nº 


a rua 


DS! gs nel 


dE a C a 
STYP; DO: CONNOR 191 
A de 


4 


